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Abstract
Occurrence of Pseudomenopon pilosum (Scopoli, 1763) (Phthiraptera: Amblycera) in Brazil P. pilosum
is recorded for the first time in Brazil. This is a species of chewing louse that participates as an invertebrate
host in the biological cycle of a bird filarid. The possibility for this transmission to be occurring in Brazil is
discussed and the reports about the participation of these parasites as bioagents spreaders are summarized.
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Um vasto número de ectoparasitos pode ser encontrado sobre
as aves, entretanto, doença clínica causada por eles não é comum
e isto pode explicar a falta de estudos sobre eles. Dentre a
diversidade de ectoparasitos que pode ser encontrada em aves
silvestres, destacam-se os piolhos, também conhecidos como
malófagos (Insecta: Phthiraptera: Amblycera ou Ischnocera).

Os malófagos apresentam aparelho bucal do tipo mastigador,
são insetos ápteros achatados dorsoventralmente, ectoparasitos
obrigatórios e permanentes, apresentando ampla distribuição
mundial (Smith, 2001; Johnson & Clayton, 2003). Todos os
estádios de desenvolvimento do seu ciclo biológico se comple-
tam sobre um único hospedeiro (Barker, 1994; Johnson &
Clayton, 2003).

Muitas vezes, os malófagos são ditos artrópodes apatogê-
nicos que vivem sobre as penas das aves, sobretudo aquelas de
vida livre, onde o convívio das duas espécies normalmente está
em equilíbrio. No entanto, Freitas et al. (2002) definem o
potencial patogênico destes insetos como um fator de diminuição
da produção e reprodução das aves. A ação mecânica destes
parasitos sobre seus hospedeiros, principalmente os de
exploração zootécnica é bastante conhecido, porém seu potencial
de vetoração de microrganismos patógenos ainda não está bem
esclarecido. Alguns helmintos (Cestoda e Nematoda) são os
principais organismos que utilizam estes insetos como
hospedeiros intermediários. A Tab. 1 ilustra algumas destas
relações notoriamente conhecidas. Derylo (1970) também propôs
a possibilidade da transmissão de Pasteurella multocida
(Lehmann & Neumann, 1899), bioagente da cólera aviária, por
estes artrópodes.

Foram recolhidos ectoparasitos de um exemplar do frango
d’água comum [Gallinula chloropus  (Linnaeus, 1758)
(Gruiformes: Rallidae)] recebido na Policlínica Veterinária da
Universidade Estácio de Sá (RJ) para procedimento cirúrgico.
Após serem fixados em ethanol 70ºGL e montados segundo a
técnica preconizada por Palma (1978), os espécimes foram
identificados, com auxílio da chave dicotômica de Price (1974),
como fêmeas de Pseudomenopon pilosum (Scopoli, 1763)
(Menoponidae). Esta espécie de malófago é transmissora de um
filarídeo do gênero Pelecitus Railliet & Henry, 1910 para aves
da família Rallidae. Estes nematódeos ocorrem nos músculos,
tendões e nódulos dos membros inferiores das aves (Pinto &
Noronha, 2003) e necessitam de um hospedeiro intermediário
para completar seu ciclo biológico. Além de sua importância
para a sanidade das aves, segundo Bartlett & Greiner (1986),
espécies deste gênero podem apresentar papel zoonótico na
América do Sul, onde eles encontraram a infecção de mamíferos
por estes filarídeos, a partir de aves. Este fato necessita de
confirmação e uma maneira de contribuir para este conhecimento
é registrando os hospedeiros intermediários deste helminto.

 O espectro de hospedeiros de P. pilosum é bastante amplo,
incluindo seis espécies de Fulica Linnaeus, 1758 (Gruiformes,
Rallidae), espécies de vários gêneros de Rallidae, uma espécie
de Podica Lesson, 1831 (Gruiformes: Heliornithidae) e uma de
Hydrophasianus Wagler, 1832 (Charadriiformes: Jacanidae).
Assim, uma única espécie de Pseudomenopon ocorre em
associação com hospedeiros de duas ordens diferentes de aves
(Price, 1974; Price et al., 2003). Bartlett & Anderson (1987), em
experimento, obtiveram 31,9% de fêmeas de P. pilosum
infectados com microfilárias de Pelecitus fulicaeatrae (Diesing,
1861), mostrando o potencial de transmissão deste filarídeo por
aquele malófago.

Vicente et al. (1995) registraram Pelecitus sp. em aves de
diversas ordens, dentre elas Aramides cajanea (Muller, 1776)
(Gruiformes: Rallidae), a única pertencente à mesma família que
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G. chloropus. Estudos recentes sobre o gênero Pelecitus em aves
brasileiras (Pinto & Noronha, 2003) confirmaram a ocorrência
de P. fulicaeatrae no país mas, embora Barlett & Greiner (1986)
tenham mostrado que G. chloropus é um hospedeiro natural de P.
fulicaeatrae, esta associação ainda não foi verificada no Brasil
(Vicente et al., 1995; Pinto & Noronha, 2003).

Assim, relata-se a presença de P. pilosum, hospedeiro
invertebrado de um parasito de tendões e músculos das pernas
das aves (P. fulicaeatrae), em uma ave que ainda não foi
encontrada naturalmente infectada em nosso país por esta
espécie de helminto. Como P. pilosum é, até então, o único
hospedeiro intermediário descrito para este filarídeo (Barlett &
Greiner, 1986), alerta-se sobre a possibilidade desta transmissão
estar ocorrendo no Brasil, visto que o bioagente, o transmissor e
seus hospedeiros sensíveis ocorrem no mesmo espaço
geográfico.

Estudos futuros em aves de vida livre serão necessários para
verificar a ocorrência de parasitismo natural por este helminto no
Brasil, buscando formas imaturas (larvas) de P. fulicaeatrae no
hospedeiro intermediário e, talvez, concluir o ciclo biológico
deste parasito para confirmar a possibilidade de transmissão.
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Hospedeiro Helminto Phthiraptera

Canis familiaris 

(Mammalia: Canidae)

Dipilidium caninum
(Cestoda: Dilepididae)

Trichodectes canis
(Ischnocera: Trichodectidae)

C. familiaris
(Mammalia: Canidae)

Dipetalonema reconditum
(Nematoda: Onchocercidae)

Heterodoxus spiniger
(Amblycera: Boopidae)

Cygnus olor
(Aves: Anatidae)

Sarconema eurycerca
(Nematoda: Onchocercidae)

Trinoton anserinum
(Amblycera: Menoponidae)

Limosa fedoa
(Aves: Scolopacidae)

Eulimdana wongae
(Nematoda: Onchocercidae)

Austromenopon limosae
Actornithophilus limosae

(Amblycera: Menoponidae)

Numenius phaeopus
(Aves: Scolopacidae)

Eulimdana bainae
(Nematoda: Onchocercidae)

Austromenopon phaeopodis
(Amblycera: Menoponidae)

Lunaceps numenii phaeopi
(Ischnocera: Philopteridae)

Fulica americana
(Aves: Rallidae)

Pelecitus fulicaeatrae
(Nematoda: Onchocercidae)

Pseudomenopon pilosum
(Amblycera: Menoponidae)

Valim e Miranda

Tabela 1 - Relação de helmintos transmitidos por malófagos segundo Durden (2001), Cohen et al. (1991), Barlett (1993), Bertlett & Anderson
(1987, 1989).
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